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PROGRAMA 
 

A disciplina procurará discutir algumas contribuições da antropologia para a 
compreensão das relações entre os povos indígenas e as sociedades nacionais na 
América Latina, tendo como principal foco etnográfico os índios da Amazônia.  

Após a primeira e segunda unidade onde serão discutidas respectivamente as 
noções clássicas de “aculuração” e “fricção interétnica”, procuraremos refletir sobre o 
conceito de “cultura” e o papel do antropólogo no contexto do indigenismo 
contemporâneo marcado pela organização e afirmação progressiva dos povos indígenas 
frente ao Estado para reivindicar direitos específicos. A partir de alguns exemplos 
arawak, a Unidade 4 procurará exemplificar o interesse crescente para a “etnohistória” 
ou “história indígena” que marcou o amazonismo tropical nos últimos anos. A partir de 
casos etnográficos de várias regiões da Amazônia, organizados por temáticas, a unidade 
5 buscará evidenciar como os estudos de contato entre índios e brancos vêm sendo 
trabalhados nos últimos anos pela etnologia. Finalmente, a sexta e última unidade 
procurará refletir sobre as relações entre índios e Estado-Nação, discutindo, 
sucessivamente, o indigenismo no Brasil, a relação entre povos indígenas e 
desenvolvimento, exemplos do indigenismo em outros países da América Latina e a 
questão das relações entre etnicidade e nacionalidade em regiões de fronteiras 
internacionais. 

Para maximizar a participação dos alunos, as aulas serão organizadas sob forma 
de seminários onde serão apresentados e discutidos os textos do programa. A presença 
é obrigatória e a leitura dos textos antes das aulas imprescindível.  

 
A avaliação final resultará dos seguintes critérios: 
 
 1 - Presença e participação nas aulas: 10% da nota final; 
 2 - Apresentação de seminários: 20% da nota final; 
 3 - Resenha de um livro da lista de leituras complementares. A resenha 

contará entre 5 e 10 páginas (duplo entrelinhas; fonte Times New Roman de tamanho 
12) e deverá ser entregue no último dia de aula: 20% da nota final; 

 4 - Um trabalho final que não deverá ultrapassar 25 páginas (duplo 
entrelinhas; fonte Times New Roman de tamanho 12). O trabalho deverá 
obrigatoriamente estar relacionado com o conteúdo do programa. Ele poderá focalizar 
um povo indígena, uma região determinada ou um tópico específico do programa: 50% 
da nota final. 
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12/ 03 – Apresentação do Programa 
 
 

 
UNIDADE 1: os Estudos de Aculturação 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aula 1: 19/03 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
- REDFIELD, Robert, LINTON, Ralph & HERSKOVITS, Melville. 1967. 

“Memorandum for the Stydy of Acculturation”. In Beyond the 
frontier: Social process and cultural change Paul Bohannan, Paul 
& Fred Plog (Org). Garden City / New-York: The Natural 
History Press, pp. 181-186. 

 
- GALVÃO, Eduardo. 1979. Encontros de Sociedades. Índios e Brancos no 

Brasil. Rio de Janeiro: Paz e Terra.  
  

“Estudos sobre a aculturação dos grupos indígenas do Brasil” 
pp. 126- 134. “Encontro de Sociedades Tribal e Nacional no Rio 
Negro, Amazonas” pp. 257-271. “Índios e Brancos na Amazônia 
brasileira” pp. 273-290.  

 
- RIBEIRO, Darcy. 1996 [1970]. Os Índios e a Civilização: a Integração 

das Populações Indígenas no Brasil Moderno, São Paulo: 
Companhia das Letras, 3° Edição. 

 
(“Introdução” pp. 19-31; “Cap. 5. A Política Indigenista 
Brasileira” pp. 147-168; “Cap. 7. O Problema Indígena” pp. 
211- 238; “Colocação do Problema” pp. 241-253; “Convívio e 
Contaminação” pp. 305-346. “Cap. 12. Conclusões” pp. 487-
503). 
 

 
UNIDADE 2: A Fricção Interétnica 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aula 2: 26/03 

 

 
- CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. 1996 [1964]. O Índio e o Mundo 

dos Brancos, Campinas: Editora da Unicamp, 4° Edição.  
 

(“Introdução: A noção de Fricção Interétnica”, pp. 33-52. 
“Apêndice: ‘Estudo de áreas de friccão interétnica do Brasil 
(Projeto de Pesquisa)”, pp. 173-182).  

 
- CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. 1978. A Sociologia do Brasil 

Indígena. . Brasília: UnB, Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro.  
 

“O papel dos postos indígenas no processo de assimilação”, 
pp. 20-27; “A noção de ‘colonialismo interno’ na etnologia”, 
pp. 75-82; “Problemas e hipóteses relativos à fricção 
interétnica”, pp. 83-98. 

 
- OLIVEIRA FILHO, João Pacheco de. 1988. “Os Obstáculos aos Estudos 

do Contato”. In O Nosso Governo: Os Ticuna e o Regime 
Tutelar. São Paulo: Marco Zero, pp. 24-59.   
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- CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. 1996. “Postfácio -1994- Trinta 

anos depois”. In O Índio e o Mundo dos Brancos, Campinas: 
Editora da Unicamp, 4° Edição. pp. 183-190.  

 
 

 
 

UNIDADE 3 Repensando o Contato Interétnico e a Prática Antropológica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aula 3: 02/04 

 

 
 
- SAHLINS, Marshall. 1997a. “O ‘pessimismo sentimental’ a experiência 

etnográfica: Por que a cultura não é um ‘objeto’ em via de 
extinção (Parte I)”, Mana, 3 (1): 41-73. 

 
- SAHLINS, Marshall. 1997b. “O ‘pessimismo sentimental’ a experiência 

etnográfica: Por que a cultura não é um ‘objeto’ em via de 
extinção (Parte II)”, Mana 3, (2): 103-150. 

 
- OLIVEIRA FILHO, João Pacheco de. 1999. “A problemática dos ‘índios 

misturados’ e os limites dos estudos americanistas: a um 
encontro entre antropologia e história”. In Ensaios de 
Antropologia Histórica, Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, pp. 
99-123. 

 
- RAMOS, Alcida. 1990. “Ethnology Brazilian Style”, Cultural 

Anthropology, vol. 5, n° 4, pp. 452-472. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aula 4: 09/04 

 

 
 
- ALBERT, Bruce. 1995. “Anthropologie appliquée ou ‘anthropologie 

impliquée’. Ethnographie, Minorités et Développement”. In Les 
Applications de l´Anthropologie. Um essai de réflexion 
collective depuis la France, Jean-François Baré (org.). Paris: 
Editions Karthala, pp.87-118.  

 
- ALBERT, Bruce. 1997. “Situation ethnographique et mouvements 

ethniques: Réflexions sur le terrain post-malinowskien”, In 
Anthropologues en dangers, Michel Agier (org.), Paris: Jean 
Michel Place Editions, pp. 75-88. 

 
 (Versão em inglês: ALBERT, Bruce. 1997. “‘Ethnografic 

situation’ and ethnic movements. Notes on post-malinowskian 
fieldwork”. Critique of Anthropology, vol. 17, n°1, pp. 53-65). 

  
- STARN, Orin, 1991. “Missing the Revolution: Anthropologist and the 

War in Peru”. Cultural Anthropology, vol. 6, n° 1, pp. 63-91. 
 
- JACKSON, Jean. 1999. “The Politics of Ethnographic Practice in the 

Colombian Vaupés”. Identities, Vol. 6 (2-3), pp. 281-317. 
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UNIDADE 4. Etnohistória da Amazônia: Os Arawak. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aula 5: 16/04 

 

 
- SANTOS GRANERO, Fernando. 2002. “The Arawakan Matrix: Ethos, 

Language, and History in Native South America”. In 
Comparative Arawakan Histories. Rethinking Language Family 
and Cultural Área in Amazônia, Fernando Santos-Granero & 
Jonathan D. Hill (Ed.). Urbana and Chicago: University of 
Illinois Press, pp. 25-50. 

 
- RENARD-CASEVITZ, Marie-France. 1992. “História Kampa, Memória 

ashaninka”. In História dos Índios no Brasil, Manuela Carneiro 
da Cunha (org.). São Paulo: Companhia das Letras, Secretaria 
Municipal da Cultura, FAPESP, pp. 197-212. 

 
- WRIGHT, Robin. 1992. “História indígena do noroeste da Amazonia: 

hipóteses, questões e perspectivas”. In História dos Índios no 
Brasil, Manuela Carneiro da Cunha (org.). São Paulo: 
Companhia das Letras, Secretaria Municipal da Cultura, 
FAPESP, pp. 253-266. 

 
- VIDAL, Silvia. 2003. “The Arawak-Speaking Groups of Northwestern 

Amazônia. Amerindian Cartography as a Way of Preserving and 
Preserving and Interpreting the Past”. In Histories and 
Historicities in Amazonia, Neil L. Whitehead (Ed.). Lincoln & 
London: University of Nebraska Press. 

 
 

UNIDADE 5: O contato vivido e pensado: exemplos etnográficos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aula 6: 23/04 
 

 
Domesticando os Brancos e suas doenças 
 
- HUGH-JONES, Stephen. 1988. “The Gun and the Bow. Myths of White 

Men and Indians”. L’Homme 106-107, XXVIII (2-3), pp. 138-
155. 

 
- WRIGHT, Robin. 2002. “Ialanawinai. O branco na história e mito 

Baniwá”. In Pacificando o Branco. Cosmologias do contato no 
norte-amazônico, Bruce Albert & Alcida Ramos (orgs.) São 
Paulo: Editora UNESP, pp. 431-468. 

 
- GRENAND, Pierre & GRENAND, Françoise. 2002. “Em busca da 

aliança impossível. Os Waiãpi do norte e seus brancos (Guiana 
Francesa)”. In Pacificando o Branco. Cosmologias do contato no 
norte-amazônico, Bruce Albert & Alcida Ramos (orgs.) São 
Paulo: Editora UNESP, pp. 145-178.  

 
- ALBERT, Bruce.1988. “La fumée du métal: histoire et représentations du 

contact chez les Yanomami (Brésil)”. L'Homme, nº 106-107:87-
119. 
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(Versão portuguesa: ALBERT, Bruce. 1992. “A fumaça do 
metal: história e representação do contato entre os Yanomami”. 
Anuário Antropológico/89, pp. 151-189. 

 
- BUCHILLET, Dominique. 1995. “Perles de verre, parures de blancs et 

pots de paludisme. Epidémiologie et représentations des 
maladies infectieuses des Desana (région du haut rio Negro, 
Brésil)”. Journal de la Société des Américanistes, vol. 81, pp. 
181-206. 

 
(Versão portuguesa: BUCHILLET, Dominique. 2002. “Contas 
de vidro, enfeites de branco e ‘potes de malária’.Epidemiologia 
e representações de doenças infecciosas entre os Desana do alto 
Rio Negro”. In Pacificando o branco. Cosmologias do contato 
no norte-amazônico, Bruce Albert & Alcida Ramos (orgs.). São 
Paulo: Editora UNESP, pp. 113-135). 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aula 7: 30/04 
 
 

 
 Cristianismo, Messianismo e Milenarismo. 
 
- WRIGHT, Robin. 1999. “Apresentação”. In Transformando os Deuses. 

Os múltiplos sentidos da conversão entre os povos indígenas no 
Brasil,  Robin Wright (org.). Campinas: Editora da Unicamp, pp. 
7-16. 

 
- VILAÇA, Aparecida. 1999. “Cristãos sem Fé: alguns aspectos da 

conversão dos Wari (Pakaa Nova)”. In Transformando os 
Deuses. Os múltiplos sentidos da conversão entre os povos 
indígenas no Brasil,  Robin Wright (org.). Editora da Unicamp, 
Campinas, pp. 131-154. 

- SMILJANIC, Maria Inês. 2002. “Os Enviados de D. Bosco entre os 
Masiripiwëiteri: O impacto missionário sobre o sistema social e 
cultural dos Yanomami ocidentais (Amazonas, Brasil)”. Journal 
de la Société des Américanistes, tome 88, pp. 137-158.  

 
- VEBER, Hanne. 2003. “Asháninka Messianism. The Production of a 

‘Black Hole’ in Western Amazonian Ethnography.” Current 
Anthropology, vol. 44, n° 2, pp. 183-201. 

 
- OLIVEIRA, João Pacheco de. 2002. “Ação Indigenista e Utopia 

Milenarista. As múltiplas faces de um processo de 
territorialização entre os Ticuna”.  In Pacificando o Branco. 
Cosmologias do contato no norte-amazônico, Bruce Albert & 
Alcida Ramos (orgs.) São Paulo: Editora UNESP, pp. 277-309. 

 
 
 
 
 
 
 

 
Política 
 
- ALBERT, Bruce. 1992. “L´or cannibal et la chute du ciel. Une critique 

chamanique de l´économie politique de la nature (Yanomami, 
Brésil). L´Homme, n° 126-128, pp. 349-378.  
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Aula 8: 07/05 

 
(Versão portuguesa. ALBERT, Bruce. 2002. “O ouro canibal e 
queda do céu: uma crítica xamânica da economia política da 
natureza”. In Pacificando o Branco: Cosmologias do contato no 
norte-amazônico, Bruce Albert & Alcida Ramos (orgs.). São 
Paulo: Editora UNESP 239-270.  

 
- TURNER, Terence. 1993. “Da cosmologia a História: resistência, 

adaptação e consciência social entre os Kayapó”. In Amazônia: 
Etnologia e História indígena. Eduardo Viveiros de Castro & 
Manuela Carneiro da Cunha (org.). São Paulo: Núcleo de 
História Indígena e do Indigenismo da USP / FAPESP, pp. 43-
66. 

 
- PIMENTA, José. 2006. “Reciprocidade, Mercado e Desigualdade Social 

entre os Ashaninka do Rio Amônia”. Série Antropologia n° 
392. 

 
- RAMOS, Alcida Rita. 1996. “A profecia de um boato. Matando por ouro 

na área Yanomami”, Anuário Antropológico, 1995, pp. 121-160. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aula 9: 14/05 

 

 
 
Comércio e troca 
 
- HUGH-JONES, Stephen. 1992. “Yesterday's luxuries, tomorrow's 

necessities: business and barter in Northwest Amazonia”. In 
Barter, exchange and value: an anthropological approach. C. 
Humphrey & S. Hugh-Jones (orgs.). Cambridge: Cambridge 
University Press. 

 
(Versão em espanhol: HUGH-JONES, Stephen. 1988. “Lujos de 
ayer, necesidades de mañana; comercio y trueque en la 
Amazonía noroccidental”.  Boletín del Museo del oro. No. 21. 
pp. 76-103).  

 
- HOWARD, Caterine. 2002. “A domesticação das mercadorias: estratégias 

Waiwai” In Pacificando o branco. Cosmologias do contato no 
norte-amazônico. Bruce Albert & Alcida Ramos (orgs.). São 
Paulo: Editora UNESP, pp. 25-56. 

 
- VELTHEN, Lúcia Hussak van. 2002. “ ‘Feito por inimigos’. Os brancos e 

seus bens nas representações Wayana do contato”. In 
Pacificando o branco. Cosmologias do contato no norte-
amazônico, Bruce Albert & Alcida Ramos (orgs.) São Paulo: 
Editora UNESP, pp. 61-83. 

 
- PIMENTA, José. 2006. “De l´échange traditionnel à l´économie du 

‘développement durable’. La notion de ‘projet’ entre les 
Ashaninka du Haut-Juruá (Amazonie brésilienne)”.  Cahiers 
du Brésil Contemporain, n° 63/64, pp. 17-50. 
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UNIDADE 6: Povos Indígenas e Estado-Nação 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aula 10: 21/05 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Indigenismo no Brasil 
 
- LEITE, Jurandyr C.F. 1989. “Proteção e incorporação: a questão indígena 

no pensamento político do positivismo ortodoxo”. Revista de 
Antropologia, vol. 30/31/32, pp. 255-275. 

 
- LIMA, Antonio Carlos de Souza. 1992. “O governo dos índios sob a 

gestão do serviço nacional de proteção aos índios”. In História 
dos Índios no Brasil, Manuela Carneiro da Cunha (org.). São 
Paulo: Companhia das Letras, Secretaria Municipal da Cultura, 
FAPESP, pp. 155-172. 

 
- LIMA, Antonio Carlos de Souza. 1991. “On Indigenism and Nationality”. 

In Nation-States and Indians in Latin-America, Greg Urban & 
Joel Sherzer (Org.). Austin: University of Texas Press, pp. 236-
258.  

 
- LIMA, Antonio Carlos de Sousa. 1991. “Militares, Índios e Fronteiras 

Políticas”. In Amazônia: A fronteira agrícola 20 anos depois, 
Philippe Léna & Adélia Engrácia de Oliveira (orgs.). Belém: 
MPEG/ORSTOM, pp. 59-82. 

 
- OLIVEIRA FILHO, João Pacheco de. 1990. “Segurança das fronteiras e o 

novo indigenismo: formas e linhagens do projeto Calha Norte”. 
In Projeto Calha Norte: Militares, Índios e Fronteiras, 
OLIVEIRA, João Pacheco de (ed.). Rio de Janeiro: UFRJ; PETI 
- Museu Nacional (Antropologia e Indigenismo, nº.1), pp.16-33. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aula 11: 28/05 
 

 
- RAMOS, Alcida Rita. 1998. Indigenism. Ethnic Politics in Brazil. 

Madison: The University of Wisconsin Press.  
 

“Chap. 1: “Keywords for Prejudice” pp. 13-59; “Chap. 3: The 
Indians against the Stade”, pp. 89-118; “Chap. 5: Seducced and 
Abandonned”, pp. 147-167; “Chap. 10. The Hyperreal Indian”, 
pp. 267- 283. 

 
- RAMOS, Alcida Rita. 2003. “Pulp Fictions of Indigenism”. In Race, Nature 

and the Politics of Difference, D. Moore, J. Kosek and A. Pandian 
(ed.). Duke University Press, pp. 356-379. 

 
(Versão em espanhol: RAMOS, Alcida Rita. 2004. “Pulp Fictions 
del Indigenismo”. In La Antropología brasileña contemporánea. 
Contribuciones para un diálogo latinoamericano, Alejandro 
Grimson, Gustavo Lins Ribeiro & Pablo Semán (compiladores).  
Buenos Aires: Prometeo Libros, pp. 357-390).  

 
- PIMENTA, José. 2003. “A história oculta da floresta: imaginário, 

conquista e povos indígenas no Acre”. Linguagens Amazônicas, 
n°. 2, pp. 27-44. 
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Aula 12: 04/06 
 

 
Povos Indígenas e Desenvolvimento 
 
- RAMOS, Alcida Rita. 1998. Indigenism. Ethnic Politics in Brazil. 

Madison: The University of Wisconsin Press.  
 

“Chap. 7. Development does not rhyme with Indian, or does 
it?”, pp. 195-221; “Chap. 8. No man´s land, everybody´s 
business”, pp. 222-242.    

 
- RAMOS, Alcida Rita. 2000. “The Commodification of the Indian”, Série 

Antropologia 281. 
 
- PIMENTA, 2004. “Povos Indígenas e Desenvolvimento Sustentável: Os 

paradoxos de um exemplo amazônico”. Anuário Antropológico 
2002/2003, pp. 115-150.  

 
- CAYÓN, Luis. 2005. “Discurso Chamánico, Ordenamiento Territorial y 

Áreas Protegidas em la Amazônia Colombiana”. Journal of 
Latin American Anthropology, Vol. 10, No.1, pp. 88–125. 

 
- ÁVILA, Thiago. 2005. “Biotecnologia e povos indígenas: Imagens 

globocêntricas em cenários interétnicos do século XXI”. Pós- 
Revista Brasiliense de Pós-Graduação em Ciências Sociais, vol. 
5, pp. 29-60.    

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aula 13: 11/06 
 

 
Indigenismo na América Latina 
 
- BARTOLOMÉ, Miguel Alberto. 2002. “Movimientos indios em América 

Latina: los nuevos procesos de construcción identitária”, Série 
Antropologia, n° 321. 

 
- STEVENHAGEN, Rodolfo. 1998. “El sistema internacional delos 

derechos indigenas”. In Autonomias étnicas y Estados 
Nacionales, Miguel Bartolomé & Alicia Barabas (org.). México: 
Conaculta –INAH.  

 
- VEBER, Hanne. 1998. “The Salt of the Montaña. Interpreting Indigenous 

Activism in the Rain Forest”. Cultural Antropology, vol. 13, n° 
3, pp. 382-413.  

 
- JACKSON, Jean. 1991. “Being and becoming an Indian in the Vaupés”. 

In Nation-States and Indians in Latin America, Greg Urban & 
Joel Sherzer (ed.). Austin: University of Texas Press, pp. 131-
155. 

 
 
 
 
 
 
 
 
Aula 14: 18/06 

 
- ABERCROMBIE, Thomas.1991. “To be Indian, to be Bolivian: ‘Ethnic’ 

and ‘National’ Discourses of Identity”. In Nation-States and 
Indians in Latin America, Greg Urban and Joel Sherzer (ed.), 
Austin, University of Texas Press, pp. 95-130.  

 
- SANTOS GRANERO, Fernando. (org.). 1996. Globalisación y Cambio 
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 en la Amazonia Indigena, vol. I, 1996. Quito: Biblioteca Abya-
Yala. (artigo a selecionar) 

 
- BARABAS, Alicia. 1996. “La rebelión zapatista y el movimiento índio 

en México”. Série Antropologia, n° 208.   
 
- BRIONES, Claudia. 2002. “Mestizaje y blanqueamiento como 

coordenadas de aboriginalidad y nación en Argentina”. Runa 
XXIII, pp. 61-88. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aula 15: 25/06 
 

 
Etnicidade e Nacionalidade: Povos Índígenas em Região de 
Fronteiras:  
 
- LÓPEZ, Claudia Leonor. 2000. “Cap. 4. Mito, territorio, parientes y 

vecinos: la vida cotidiana de los Ticuna em la región de 
fronteras”. In Ticunas brasileros, colombianos y peruanos: 
Etnicidad y Nacionalidade en la región de fronteras del alto 
Amazonas/Solimões, Tese de Doutorado em Antropologia, 
CEPPAC, Universidade de Brasília, 139-184. 

 
- FAULHABER, Priscila. 2005. “Identidades contestadas e deslocamentos 

Miranha na fronteira Brasil-Colômbia”. In Nacionalidade e 
Etnicidade em Fronteiras, Roberto Cardoso de Oliveira & 
Stephen G. Baines (org.). Brasília: Editora da UnB, pp. 241-269. 

 
- BAINES, Stephen G. 2006. “Entre dois estados nacionais: perspectivas 

indígenas a respeito da fronteira entre Guiana e Brasil”. Anuário 
Antropológico 2005, pp.35-49.    

  
- MUSOLINO, Álvaro Augusto Neves. 2006. Migração, identidade e 

cidadania palikur na fronteira do Oiapoque e litoral suleste da 
Guiana Francesa. Tese de Doutorado em Antropologia, CEPPAC, 
Universidade de Brasília. 

 
“Cap. 3 - A situação dos índios Palikur na fronteira do Brasil e 
Guiana francesa”, pp. 52- 83 e “Cap. IV - Comparações sobre a 
cidadania indígena palikur”, pp. 84- 107.  

 
 

02/07 
 

 
Entrega das resenhas e orientações para o trabalho final 
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ALGUMAS LEITURAS COMPLEMENTARES  

 
(RESENHAS) 

 
 
 
ANDRELLO. Geraldo. 2006. Cidade do índio - Transformações e cotidiano em 

Iauaretê. São Paulo / Rio de Janeiro: UNESP / NUTI. 
 
BAINES, Stephen. G. 1992. É a FUNAI que sabe. A Frente de Atracao Waimiri-

Atroari. Belém: Museu Paraense Emilio Goeldi. 
 
BROWN, Michael F. & FERNÁNDEZ, Eduardo. 1991. War of Shadows: The Struggle 

for Utopia in the Peruvian Amazon. Berkeley, Los Angeles and London: 
University of California Press,  

 
FAUSTO, Carlos. 2001. Inimigos fieis. História, guerra e xamanismo na Amazônia. São 

Paulo: EDUSP.  
 
GORDON, Cesar. 2006. Economia selvagem: ritual e mercadoria entre os Xikrin-

Mebêngôkre. São Paulo / Rio de Janeiro: UNESP / NUTI. 
 
GOW, Peter. 1991. Of Mixed Blood. Kinship and History in Peruvian Amazonia. 

Oxford: Clarendon Press. 

GOW, Peter. 2001. An Amazonian Myth and its History. Oxford: Oxford University 
Press. 

LIMA, Antônio Carlos de Souza. 1995. Um grande cerco de paz: Puder tutelar, 
indianidade e formação do Estado no Brasil. Petrópolis: Vozes. 

 
LASMAR, Cristiane. 2005. De volta ao lago de leite: gênero e transformações no Alto 

Rio Negro. São Paulo / Rio de Janeiro: UNESP / NUTI. 
 
VARESE, Stefano. 2002. Salt of the Mountain: Campa Asháninka history and 

resistance in the Peruvian jungle. Norman: The University of Oklaoma Press.  
 
VILAÇA, Aparecida. 2006. Quem somos nós? Os Wari´encontram os brancos. Rio de 

Janeiro: Editora UFRJ.  
 
VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. 1999. "Etnologia Brasileira". In O que ler na 

ciência social brasileira (1970-1995), Sergio Miceli (org.), Editora 
Sumaré/ANPOCS, Brasília, pp.109-223. 

 
 


